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O M O feja obrigação dos Prelados precu- 
rar,que inteiraméte <e guardcm,não fomen- 
te as coufas que faõ de preceito,mas taõbem 
as que faõ de confeJho,porfergraueo dano 
que da tranfgrcção duas, & outras fe fegue á 
Religião, me difpus a efte pequeno trabalho 

do Ceremonial, pera o Choro,& Altar, fegundo o Ceremo- 
nial Romano, reformado por.mandado do Papa CIcmento 
V111. pera que não podendo os Religiofos alegar ignorân- 
cia, o guardem muy inteiramente, Sc feja Deos feruido com 
a perfeição com que todos o deuemosferuir. E ainda quo 
alguas coufas pareção pequenas, Sc realmente o fejão em ref- 
peito doutras mayores: todauia a nenhum pareção taes,em 
refpeito do Senhor a quem fcruimos,&como todas fejaõ or- 
denadas pera o honrrarmos, não fe pode chamar pequeno 
defeito faltar ncllas, ou não nas fazer com a perfeição que o 
Ceremonial manda. Quanto mais que não fe pode chamar 
pouco, o que he neceflario pera a conferuação de muy to, Sc 
por experiência fabemos, que efeafamente fe podem bem 
guardar as coufas cíTenciaes,fe eftas fedefprczaõ,&aqui tem 
ugar a fentença doEcelcíiaítico. 19. Q/ti fpernit módicapau- 
latim decidet, como cada dia experimentamos, que vem a fer 
aciles na tranígreção das coufas grandes, Sc ainda a fe rela- 
*ar nellas, os que faõ negligentes na obferuancia das couzas 
Pcqucnas. Por tanto, nenhum ReligiofonoíTo feja negiigé- 

P^a guarda dcfte Ceremonial, temendomuytoaamcaçade 
*~htifto NoíTo Redemptor,quc fera priuado do muyco,o que 

a° for fiel no pouco: antes com todo cuydado,& vigilan- 
'a procure guardar o que nclle fe cotem,eítando certo que 
ao faltará a palaura do mefmo Senhor: Jguia inpaurisfuijli 

Jlcíclis (iipra multa te conjlituam. 
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VI o Ceremonial mais corre&o, qac fe a- 

prefenta,&: me pareceo exa£to,&: dign° 

de fe imprimir. Lisboa 2.4. de iulho de 

Tedro de SN^uais* 

.»■ ■ . ■ ■. . ■ ■ i. ■ ** 

VIfta a informação,podefc imprimirei 

Ceremonial, &C depois de impreíTo cor- 

ne a efte Confelho, pera fe conferir, & 

dar licença pera correr. Em Lisboa 31. de LH 

lho de 1615. 
çBertolameu da Fonfeca, 

0 TZifpo ds ^Antonio T>ias (ardofo* 

Salvador de Mifquita. Fr,Manoel (joelho* 
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ORDINÁRIO, 

E CEREMONIAL. 

SEGVNDO O VZO ROMANO. 

Das Miíías,&: Officios Diuinos,&: de 

outras coufas nece(Taiias,da Or- 

dem de noíTo Padre Sam 

Paulo primeiro Er- 

mitão. 

TRATADO PRIMEIRO, DAS COVSAS 
pertencentes ao Choro, & das mais fora do Altar. 

Qapiu I, T)e como fe ha de di^er o Officio T>iui- 

no no (Jooro cada dia. 

M TODOS 
os Conuétos 
de nofla Or- 
dem , os Re- 
ligiofos delia 
digam todos 

dias o Officio Diuino, das 
ete horas Canónicas,fegun- 

d°oBreuiario Romano.(Im- 

prefTo por mandado do Papa 
Pio V. & reformado porCle- 
mente VIII.) Cantado ou re- 
zado, com voz clara, & dif- 
tinta, fazédo paufa no meyo 
do verfo, não obftanre qual- 
quer negocco, ou neceííida- 
de. Também nos conforma, 
remos como mefmoBtcuia- 
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Ceremonial 

rio no rezar o Officio d.i Pu- fe ouuer de dizer hua hora 

riflima Virgem Maria Senho- depois da outra immediata- 
ra NoíTa, de defuntos, Ps. mente, porque entaõfonao 
penitenciais,Litanias,& gra- tangerá à fegunda hora.' nias 

duais. E aduertimos,quemã- na Corefma fempte fe tage- 
daPioV. cm fua Bulla,que fe rà às vefporas duas vezes,ain- 
não acrefcéte, nem diminua da q fe digaõ depois daMif- 
coufaalguado q eílà ordena- fa, ou da Noa immediatame- 
dopella Igreja. E tudo o que te. Nas conftir.titul.i.cap-*" 
fe ouuer de dizer em publico fe aífinão as horas particuh- 
fe prouerá primeiro muyto res em que fe ha de tanger5 

bem, porque as faltas pub li- mas às Matinas fe tangerá se- 
cas faõ muito notadas. pre à mca noyte, ainda qu® 

fe digaõ em outro tempo. 
Cafit. IT. De que maneira, fe ha Çfuando fe tanger as ho- 
de tanger o ano for todo o anno> ras, a primeira vez ferà con* 

fera fe chamarem os Religio- o cino grade por efpaço qu8 

fos ao OfficioDmno,& fe diga o Ps. DeprofundisA 
mais obediências. fará interuaílo em que fc pof 

fa d i z e r o Ps. Miferere met zW> 
POrque também o Se- tres vezes pera que os Reh- 

nhor fc louua no tãger giofos defocupados dos n®- 

dos cílios, como diz o goceos,pofTaõacudiraof'^í> 

Propheta Rey, Landa/e Domi- ro: depois fe tangerá a feguia" 
num in cymbalis benefonantibus: da vez com outro cino mc* 
Laudate eu in cymbalis iubilatio- nor por taõ largo efpaço 
vis. Mandamos queoscinos todos fepoíTaõajutarnoC^8 

de todos noflos Conuentos, ro antes de fc acabar: 
fe tanjão pel la maneira fc- auendo mais que hum ci00' 
guinte. Todas as vezes que com ellc fe rangerá ambasaS 

fc ouuerem deajuntaros Re-\vezes. As Matinas,& a N0?' 
ligiofos pera fe dizer o Offi- fe fará interuaílo entre Prl" 
cio Diuino, fe tangerá o ci- meiro, & fegudo, que fe P°'' 
no duas vezes, faluo quando faõ dizer finco Píalmos "c* 
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n,fenciáis: mas à Primafem- 
P'"e auerá hum largo quarto 
de interuallo. 

Em todas as feitas denoue 
lições (e rãgerà o cino ao Te 
Veum Uudimns: Ãr na feita dos 
Innocentes, & nos Domin- 
gos cm que fc não diz, fc tã- 
g°ra ao Gloria rat ri do nono 
tefpon(orio: & no tempo em 
Suc eíte reíponforio não tem 
Gloria Patri, íc tangerá quan- 
do fc repetir . Nos cres dias 
da fornana Sãta em cj Ce não 
lâgé cinos, íé tangerá ás ho- 
*as, Sc á mefa, com efperta- 
dor. 

Nas prociíToes fe rangera 
o cino tres vezes, em faindo 
da Ign ja, no ineyo, & quan- 
do tornar a entrar nelia , &C 
duiara cada vez por cfpaço 
de hum Deprofundis, & fendo 
de feita fe poderão repicar. 

Nas fegundas feiras quan- 
do íe fizer procifiaõ de de- 
votos pclla clauítra,ou Igre- 
^aj chamarão os Rehgiofos 
COfn o cino corrido por pou- 
c° efpaço , picandoo no fim 
Suatro, ou finco vezes,Sináo 

ç c3ngC1à mais: o mefimo fe 
4U todas as vezes que fe ou- 

•Ucrem dc chamar a Igreja tà- 

( on forme ao \~Romano. 

ra das horas. 
Quando o Conuento for 

comungar algum enfermo, 
leuará diáte lura campainha 
tangendo . Quando algum 
Religiofo chegar ao artigo 
da morte, fe tangera o efper- 
tador com grande preça, Sr 
pofpoíta qualquer ocupação 
todos os Religioíòs acudirão 
ao Irmão que falece: indo di- 
zendo o Credo em vozes altas, 
mas fe no tal tépo cíliuercm 
rezandooOfficio Diuino,ou 
fazendo outra coufa impor- 
tantiífima, o Rey tor, ( ou a 
quem pile o encomcndat)irà 
com os Rcligioíos pera iífo 
nomeados. No modo de co- 
mungar, vngir, encomendar, 
6c enterrar o defunto,fe guar, 
dará o quefe contem noma, 
nual. 

Tanto que o Religiofo 
falecer , fe farão tres finais 
com o cino grande : 6c celc- 
brandofe o officio da fepul- 
tura,fe farão outros tres,pri- 
meiro quando for leuado à 
Igreja, fegundo quando ole- 
uarem à fepultura , tercei- 
ro,quando o deitarem em el- 
la. 

Quando fe fizer o officio 
A * citando 



cílando o corpo prefente fe 
tangerá o cino no principio 
do Venite exult emus, & ao Re- 
quiem At em am do mcfmo Ve- 
nite-. & ao vitimo refponforio 
dc cada notturuo . E auen- 
dofede dizer rcfponfo fobro 
a coua, a elle fe tangerão to- 
dos os cinos. 

Quando ouueralgum cor- 
po prefente,ou officio de pcf- 
foa principal que fe enterre 
cm noflos Cõuentos, fe guar- 
dará o que fica dito. O mef- 
mo fe guardara dia da come- 
moração dos defuntos, & na 
prociíTaõ que fe faz nelle fe 
tangerão cino a cada refpon- 
fo. 

Quando feouuerem de a- 
juntar os Religiofos em Ca- 
pitulo,fe darão ties golpes na 
campainha, & logo fe tange- 
ra hum pouco corrida, & fei- 
to breue interuallo, fe torna- 
ra a tanger da mefma manei- 
ra, &rno fim felhedaraõ ou- 
tros tres golpes,&a eftefinal 
acudirão profeflos, & noui- 
ços: mas quando fenão ouue- 
rem dc ajuntarmaisqospro- 
feífos, logo fe tangera corri- 
da^ no fim lhe darão os tres 
golpes. 

miai 

Quando algum Principe# 
ou Prelado, vier a noífos Co- 
uentos a primeira vez, fe tan- 
gerão os cinos quando qui'cr 

entrar na Igreja, o modo do 
fe receber cítà no dito ma- 
nual. 

As Aue Marias, fe tange- 
rão todos os dias (depois do 
pofto o Sol) tres vezes, dan- 
do de cada vez tres picadas 
no cino, fazendo entre húa# 
& outra interuallo da AueU* 
ria, que entaõ fe reza. Send- 
te tempo eftiuer o Choro re- 
zando completa, não fe tan- 
gerão, fenão depois de con- 
cluida com o Pater nojler, AM 
Maria>&Credo. Na quinra fei- 
ra da Cea do Senhor,& na fei- 
ta feguinte, fe não tangerás 

Capit. III. Do quehan deft**? 
os Religiofos quando entrarttd 

no Chorot&doprincipio 
das horas Cano- i 

nicas. 

TAngido o primeiro p° 
ra cada hua das horas 
Canónicas, todos os 

Religiofos fe difporão, pcr5 
irem ao Choro. OMeftreCO 
feus nouiços juntos no dor- 

niitorio# 



Qonforne ao cRpmano. 

vitorio, dirão efta Aíít. Om- recolherão a fuas cadeiras,& i »•••»•« vifcu vyrrr — 
nts fpiritus laudet Dominum f. 
Etnitte fpiritum tuurn , & crea- 
untur. Çi. Et renouabis faciem 

terra. ~ir. Dominus vobifcum. çz. 
Et cufpiritutuo. O rem us. Deus 
qui c ordafdelitm, &c. ^Aclioncs 

nojlras^c. Concede nos fâmulos 
tuos^&c. E acabadas, o Mef- 
tre leuancarà afeguinte.Ant. 
Etas tuns Domine demonfra mi- 

hi,(&c os mais profiguirãoOd?" 
fitnitas tuas, edoce me. Logo 
Começarão o Ps. Mifereremet 
Ecus, Sc o irão dizédo a Cho- 
ros com voz baixa cm procif- 
faõ.atè chegarem à portado 
Choro, onde receberão agoa 
benta da maõ de feu Medre. 

Com ameíma preparação 
de Anr. Oraçoés,& Ps. fairão 
os mais Religioíos de Tuas ce- 
las,& tomãdo agoa benta di- 
rão, Afperges me Domine, çjrc. E 
guindo entrarem dirão: Do- 
mine in multitudtne mi ferie or dia 
t"x in troibo in domti tu am: ado- 
Yabo adTemplum fanãumtuum, 

&eonfite'oor nominituo,òí che- 
gando detrás da cftante,ado- 
ra-lo o SandtilTimo Sacramé- 
to Com ambos os joelhos cm 
*erra, & leuanrandofe farão 
mclinação ao Prelado, & fc 

de joelhos cõ as cabeças cu- 

bertas recolherão feu Ipiritu, 
preparandoo pera orar ao Se- 
nhor: &com tiles penfamé- 
tos comece,profiga, & acabe 
o feruo do Senhor fuas ho- 
ras. 

Depois de todos juntos, &: 
acabado o fegudo,farà o Pre- 
lado final, & dito Pater noffer, 
Atte MarÍA,ó* Credo, (fe fe 011- 
uerde dizer) fará fegundo fi- 
nal, & comcllefe conaeçaiáa 
hora. 

Capit. IllI. Em que tempos fc 

ham de inclinar prof tin - , 

damente. 

P 

Or inclinação profun- 
da, entendemos quan- 
do cruzados os braços 

fe inclina cada hú com a ca- 
beça,& hombros juntamen- 
te, recolhendo com as mãos 
o cfcapulurio, (ou manto) 
chegandoo atè os joelhos. 
Deite modo nos inclinare- 
mos no Choro todas as vezes 
que no principio, ou fim das 
horas fc dicer o Pater nofer, 
Aue Maria, & Credo. &z quan- 
do fc dicerem as mefmas ora- 
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çoes3ou algua delias era qual- Quando na oração Acunflts* 
quer parte do Officio Diui- ou cMundet, & muni At nos, ^ 
no, ou de dcfucos.&r em feus dizem cilas, Et intercedei* 
Refponfos (faluo forem pre- até Omnibusfanftis tuts inclufi' 
ces que fc dizem de joelhos.) «e, em quanto fe cantaõ ou 
Icem quando nas horas do dizem cilas palauras, Gloria 
Officio Diuino, ou de No lia inexceljis Deo , Credo in vn*& 
Senhora fe diz a primeira o- Deum, te quando na gloria 1® 
ração, ate qtàtecum, exclufiue. diz , Adoramus te: gr at ias agi' 
Item quando fe diz a confif- tnustibi: Iefu Chrijle: fufeipe de' 
faõ na Prima, & Completa, precationem nojlram, te no Cre- 
te o Prelado, ou o Domario do, Iefum Christum : ftmulado- 
diz, tJMifereatur vejfri,drc. In- ratur. E no prefacio, Gratis 
dulgentidi&c. Do mefmo mo- agamus Domino Deo noltro. £ 
do nos inclinaremos todas as todas as vezes que na Mi#"3' 
vezes que fe diccr GloriaPatri, ou Officio Diuino,ou de N0^ 

Filio,&Spiritui Santo : & a fa Senhora,íe nomear o San* 
todo o vitimo verfo de cada fti/Iimo nome de iesv : f°- 

Hymno: te quando no can- mente o que ouucr dcdizCf 
tico Benedicite, fe diz o verfo qualquer lição , cflará ineli' 
Benedtcamus Pat rem, &Filium, nado em quanto lhe derem * 
cum Sanão Spiritu: te quando benção, 
fe torna a repetir nas preces Aducrrimos, que em quá- 
da Cemplcta. to fecantanalgúasdasfobre- 

Do mefmo modo nos in- ditas couías, íe inclinará fos 

elinaremos cm quãto na Mif méte o Choro q não cantai 

la íe diz a primeira oração no & os que eíliuerem cantai1" 
principio, te depois da com- do fc inclinarão tanto q acl" 
municanda, ate quite cum ex- barem o verfo : excepto ti° 
clufiue, às mais oraçoés cila- verfo Gloria Patri, &c. a q s^~ 
remos direitos, mas quando pre nos inclinaremos rodos: 
fc concluirem , nos inclina- mas os cantores que o die®* 
remos jiquellas palauras, Per rem nos Reíponforios, fc 
3) mini* nojlríi Icfnm Çhnjlum, clinaram depois, por não 

perderem 
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perderem ponto. 
Na benção , & graças da 

^efa , nos inclinaremos do 
ttefmo modo ao Pater nofler, 
Xtnedic Domine>drc. Agimus ti- 
W grattas, & Retribuere, drc. E 
quando o Domario deirar a- 
goa benta:& do meímo mo- 
do fe inclinarão quãdo a re- 

ceberem no fim da benção. 

Çqit. V. Em que tempos hao de 

inclinar a cabeça fo- 
mente. 

QVando fora do Offi- 
cio Diuino , fe no- 
mear o Sandtiflimo 

Sacramento, ou o Santiflimo 
home de iesv, ou de Nofla 
Senhora, ou do noffo Padre 
Saõ Paulo, ou do Santo de 
^uem regamos, ou fazemos 
commemoraçáo aquellcdia, 
°u do Papa que viue, incli- 
naremos deuotamente a ca- 
"eÇa fomente. O mefmo fa- 
demos à benção que dá o Sa- 
Ccrdote no fim da Miífa : &: 
guando pello Natal nos Ref- 
Põforios das Matinas,ou Refi 
Ppnforios breues, & na ben- 

da mefa fediz, Verbu ca- 
r°fottum ejl: & no inuitato- 

irmano. 4. 

rio de Nofla Senhora,(bmé- 

te a primeira vez quefedicer 
Aue Maria. 

Todas as vezes, q os can- 
tores acabarem de dizer al- 
gum verfo, & fe ouuercm de 
apartar para fuas cadeiras, fe 
inclinarão hum pera o outro: 
o mefmo faraõ os Acolvtos, 
quando chegarem ao Altar, 
depois de feitas as diuidas rc- 
uerencias. 

Todas as vezes queentrar- 
mos,ou fairmos da Igreja,ou 

Chorojinclinarcmos a cabe- 
ça ao Prelado, o mefmo fare- 
mos antes de dizermos as li- 
ções, Prophecias, ou Epifto- 
la, depois de feita a genufle- 
xão. Quando o Prelado en- 
trar n® Choro, ou cm outro 
qualquar lugar,feeftiuermos 
aflentados, nos lcuãtaremos 
inclinãdolhe as cabeças,mas 
eftando de joelhos lhas incli- 
naremos fométe: em fuaau- 
fencia, fe guardará iftopera 

com o Prcíidcnte. Quando 
o Prelado encomédarem co- 
rn ú q digao algúa oração,to- 
dos inclinaremos ascabeças: 
o mefmo farãoaqué fe enco- 
mendar q digaõ, ou fação al- 
guas couías, ou foié nomea- 
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dos emtaboa. Quando dere 
aos Religiofos alguas peças 
de veftido , ou outra coufa, 
com as cabeças baixas dirão. 
Sit nomcn Domini beneditum. O 
que no Choro encomendar 
A nr. oil outra coufa pera fe 
fazer, ou dizer ( não fendo 
Prelado) inclinará a cabeça, 
o mefmo lhe fará aquellea 
quem feencomédar. O mef- 
mo guardará o que der agoa 
benta, incenfo, (ou paz de- 
pois de a dar.) 

O Seruidorque noRefey- 
torio pufer,ou tirar alguacou 
fa da mefa, inclinará a cabe- 
ça, o mefmo lhe fará o que ef- 
ciuer aífentado fem tirar ca- 
pello. No fim da mefa quan- 
do refponderem, Deo gratias, 
todos tendo as maõsalcuan- 
tadas, inclinarão as cabeças, 
& nunca ferà licito fazer re- 
uerencia algúa com o pé. 

Capit. VI. Fm que temposfe hao 
de por de joelhos. 

Odas as vezes queen- 
trarmos , ou pafíár- 
mos por onde eftà o 

Sanófiílimo Sacramento, fa- 
remos genuflexão (ainda quo 

não efteja defcuberto.)0 mef 
mo faremos entrado,ou fain- 
do do Choro detrás da eftá- 
te, (& não fepaífará no Cho- 
ro de húa parte pera a outra 
por diante da eftante.) 

No Choro íe faiá genufle- 
xão em todos os tempos fc- 
guintes. Quando no Euan* 
gelho de S. Ioão fe dizem a- 
quellas palauras , Et Ver bunt 
carofaff um ejl: & no dos Reys» 
Et procidentes aàorauerunt eun>: 

quádo noEuangclhodaquat 
ta feira depois da quarta Do- 
minga da Corefma,fediz. ff 
proctdens adorauit ettm: & qua- 
do na Paixão de qualquer doS 
Euangelifl:as,fediz, Efpirauih 
ou E?mftfptrttum^omo feno* 
ta nos mefmos lugares. E qua 
do na Dominga de RamoSj&S 
nas Miflás da Cruz, na Ep'^" 
tola fe diz, In nomine Iefu oW 
ne genufleffatur, até Infernorn#' 
incluftue. O mefmo fe faràao 
VeniSanffe Spiritus, & ao verf°» 
\_Adiuua nos Deus,&c. E aque- 
las palauras do Credo, Et in- 
cam at use ff, até homo faffuscsU 
incluftue, com as maõs alcua- 
tadas, (& fe nefte tempo os 
cantores fe não puderem p°c, 
de joelhos, em as acabando» 

faraó 



farão genuflexão,& leuãtan- 

j profeguiraõ CrucifixtiSy 
&<:•) Também eftaremos de 
Joelhos no Choro, fomente 
<]uandona MiíTadeNoíTa Se- 
nhora fedizem, & repetem 
cftas palauras, Salue Sanctapa- 
tens: 6c quando o Biípo der 
a bençaõ no fim da MiíTa (ti- 
rando o celebrante,) 6c quã- 
do (e aleuantar oSanètiflimo 

Sacramento a primeira vez 
0 adoraremos de joelhos com 
^oyta humildade, &. reueré- 
c'a, 6c do meímo modo cita- 
rmos cm quanto na Mifla 
Conucntual íè dicer a confif- 
faõ, tirando os Prelados, 6c 
°s que eítiuerem cantan- 
do. 

Nas ferias do Aduéto, Co- 
ftfma, quatroTemporas, 6c 
Vigílias (tirando as do Natal, 

^piphania,Pafcoa,Afcenção 
^Pétecofte, com fuasTem- 
P°ras,) & nas Miflas dos de- 
Ulltos,no Choro, eftaremos 

todos de joelhos a todas as 
^raÇoés que íè dizem antes 

a Épiftola,& depois da cÕ- 
v^nieanda, drfuper populum. 
, ^mefmo modo eftaremos 

0
CP°is deditos os Santttis&tè 
fax D mini, inclufme > nos 

o cRom<ir/o. 5 

mais tempos eftaremos cm 
pè,ou aflentados, coníormc 
as rubricas do MiíTal, 6c def- 
te ordinário. 

Todos ( ainda que fejam 
Cantores) citarão de joelhos 
em quanto no inuitatorio fe 
dizem cftas palauras, Et pro - 
cidamus ante Betim : & noTí 
Deumlaudamtis, aquellas, Te 
ergo qmfumus tutsfamulis fubue- 
ni, cjitos pratiofo fan guine redi- 
mijiit (6c fe diraõ com vozes 
humanas paufadamente, 6c 

•não com orgaõ, ou outro in- 
ftrumento:) Sc quando no 
hymno, vexilla, fediz todo o 
f. 0 Cruz aue fpes vnica, crc. 
& o primeiro y. doshymnos, 
Vem creator Spiritus,drc. 6c Aue 
Maris Stella, &c. E quando o 
Sanètiflimo Sacramento ef- 
tiuerdefeuberto, 6c fedicero 
ir. Tantum ergo Sacramentumy 
drc. fe dirá também de joe- 
lhos, com vozes humanas. 

Quando os Cantores an- 
tes do inuitatorio, ou os quo 
ouuerem dizeras lições,Mar- 
tyrologio, a capitola nofim 
da Prima, Epiftola, ou Pro- 
phecias, chegarem à eftante, 
ou ao meyo do Choro , ou 
ao lugar onde feouucrem do 

dizer 
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dizer eftas coufas, farão ge- 
nuflexão a Cruz:a mcfmafa- 
raó dizendo, Tu autem Domi- 
ne, &c. ou dando fim a qual 
quer delias. E quando hum 
dicer muitas lições juntamé- 
te , fará genuflexão quando 
chegar a primeira vez fomé- 

te, mas fempre a fará dizen- 
do, Tu autem, &c. 

Nos dias das fereasafsima 
nomeadas, eftaremos de joe- 
lhos as preces que fe dizem 
a todas as horas (tirando as 
da Prima da pratiofa por diã- 
te,) ate o y. Benedicamus Do- 
mino, Sc não nos leuantarc- 
mos antes,ainda que feajáo 
de fazer quaefquer comme- 
moraçoés: só o Domario fc 
leuantarà ao Dominus vobtf - 
cum, antes da oração, Sc a di- 
ràeftandoem pc,com ornais 
até o fim da hora , & defte 
modo dirá fempre as ora- 
ções . Do mefino modo ef- 
taremos as preces,& oraçoés 
dos officios dos defútos fnão 
fendo dobres) cõ os Ps. Lait- 
da anima mca, ou Dcprofundis. 
E em quanto dicermos os Ps. 
Penitenciais, com fuas Lita- 

nias fomente , Sc as preces 
dos graduais. 

Efl-aremos do mefmo mo- 
do em quanto fe dicerem as 
Aíir. dc Nofla Senhora no 
fim das horas, tirando no te- 
po pafcal,& todo o anno d*s 

vefporas do Sabbado, ate as 
completas do Domingo in* 
clufiue, nos quais tempos ffl 
diraõ eftando em pc: Sc pe'- 
lo mefmo modo rezaremos 
as Aue Marias ao pòr ào 
Sol 

Tambc citaremos de joe- 
lhos,quando fe der a benção 
á noyte. 

Na Vigília do Natal,todos 
aífi o que diz a Calcnda /co- 
mo os Acolytos, que tem 0 

ccrifararios acezos, como oS 
mais, eftaremos de joelhos 
quando naCalédafediz, f*' 
clus homo. 

Quando entrarmos tarefo 
no Choro, poftos dcjoelho* 
detrás da eftante dando hu* 
face ao A!tar,&outraao 
lado, os Sacerdotes incli"®', 
dos, Sc os mais poftrados,^1' 
remos culpa fem dizer pa'3' 
ura, Sc não nos leuãtarem°s 

antes de fe fazer final, Sc f£L~ 
to o final nos recolheremos 
às cadeiras,os Sacerdotes bç* 
jarãooefcapulario,Scosma' 

a ter^3' 



£ on forme ao!"Romano. Ó 

Sierra. Mas fe neftc tempo cometerem não a dirão. 
e cíliuer dizendo Deus in ad- O que entrar no Rcfeyto- 

i"tori"m meum intende,&c. ou rio depois da mefa eftar ben- 
Gloria Patriae, ou o hymno; ta,faráo q manda nofla cong- 
ou na Mifla, à oração, ou ó tiruição, titu].2.cap.5>. 
Euangelho, no meímo lugar Quando algum tomar dif- 
"carcinos em pè> atè Ce aca- ciplina,ou for reprehendido, 
arem de dizer eftas coufas, primeiro que Ce leoance bei- 

& ao depois nos recolherc- jarà a terra,ainda que feju Sa- 
^os, guardadas asdiuidasre. cerdote. 
Gerências. Quando formos, ou vier- 

Por yr tardeaoChoro,en- mos defora.tomaremosa be- 
Andemos depois de dito Do- çãoaoPrcladocõgenuflexão. 

^tne labia mea,drc. Dens in ad- Aduertimos, que quando 
txtortum meum, &c. Gloria Patri nas gen u flexões fc ha de fazer 
tnclujiuc: &naCompleta de- demora, Ce poraõ ambos os 
pois da lição breue,com que joelhos em terra, como qua- 
c começa. Não ferão obri- dofedizéos Verfosdoshym- 
pdos a dizer culpa os que en- nos, Veni Creator fptritus, &c. 
J^arão tarde, porque cftiue- O Cruz, auefpesvnica,çjrc. E íe- 

•3o dizendoMiíTa,ou cõtef- melhantes: mas nãoauendo 
ando, nem os que miniftra- de fazer detença, íe porá ío- 

no Altar,nem oSancrif. mente o joelho dereito , co- 
que ficou preparando as mo quando íe começa a in- 

tuías neceífarias pera o cul. cenfar,fepaflá pello meyo do 

°^iuino. Altar,ou fe chegaaelle,& Ce- 
^Quando algum fizer erro, mclhãtes:ao Tleãamus gennua. 

# ^feitonotauel no Choro fe porá fomente ojoclhode- 
^"Maahoia.feptoft.atà, rcito. Em quantoalgucm ef- 
^ di'atua culpa íemdizerpa- tiuerde joelhos,ou fizerasdi 

do mefmo modo a di- tas genuflexões, não inclina- 
j °s cantoies em íuas ca- ráocorpo,ncacabeça:&de- 

lfas quando naquella hora pois de fe leuãrarimediatamc 

v ihcteié etiO; mas fe o nãp te, não faràinclinaçãoalgúa. 

Ern 
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Em todas as geneflexoés, 
fe hade chcgaccom o joelho 
à terra. 

Capit. VII. Em que tempos 
boo de ejlar em pe, 

ou alenta- 
dos. 

da outra. 
Quando fe dicerem dous 

Ps. debaixo da hua Ant. o 
Choro donde fe começarem 
cftarà a elles em pé, &C o ou- 
tro aíTentado. 

No tempo pafcal quando 
fe dizem doze Ps. debaixo ds 
húa Aíít. feafsêtaraõ de dou* 

NO Choro fe poderão em dous, & quando fe dice- 
afsétar aos kyrios (os rem tres ou quatro, debai*0 

quenãocftiuerécan- da mefm-a Anr. fe a(Tentara0 

tando) ás Prophccias,âEpif- a cada hum fucceífiuamento 
tola,dooffertorio atè fe dizer o mefmo farão nas laudes dí 
Oratefratres: aos Ps. graduais: Dominga: não fe aíTentaraO 
cm quanto fe dizem todas as antes do meyo do primed0 

lições de qualquer officio cõ verfo, &í no meyo do vltitf0 

ícus Refponforios rezados; a fe leuancarão pera cõ may0* 
Calenda: a todo o officio do facilidade fe inclinarem 3° 
defuntos, mas eftaraõ lcuan- Gloria Patria fe ouuerem dei- 

tados na repetição da vitima taraíTentados aofcguinreP^ 
Ant. de cadaNo&umo,&ao fe tornarão logo a (Tentar, *• 
f. & Pater nojler. fe não ficaião leuantadoí. 

AíTentarfeham a Choros Eítarão em pê em qua°^ 
aos Ps.detodas as horas (co 
ino coftumaraÕ os noíTos an- 
tigos Padres do Ermo ) de- 
m;.neira,que os de hu Cho- 

ro fe aflentarão ahum Ps. & 
os do outro ao feguinte, co- 
meçando a todas ashoras,(ÔC 

  r  
fedicero inuitatoriocoin'- 
Ps. a todos os officios,^05 

Ps. Laudate Domina omnes^ 
tes: Laudate Dominum decf ' 
Eccenunc bencdicere Donii#""1' 
E a todo officio menor 0 

Noífa Senhora em rod0 
IllCydUUV^ « Luuaj w i * * * v_» l w*» - 
laudes) do Choro do cantor os tempos do anno : 3 

menor, ainda que hua fc fi- cânticos, CMagnifcxt. W , 
ga immediatamente depois dimitis, é" Beneditus VorM»'® 
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